Lili e o telefone 

Mal tocava o telefone,

Lili corria pra atender:

Só sabia falar:– Alô! Alô!

Qual é o seu nome?

E ficava naquele alô alô danado,

Sem chamar quem foi chamado.

Um dia, foi atender,

Como sempre assanhadinha,

E saiu daquele alô, alô:

– Aqui é a Lili. Aí, quem fala?

A fala falou grosso,

Do outro lado da linha:

– Quem fala é o fantasminha!

Hahahahá, é o fantasminha!

Agora, se o telefone toca,

Lili nem se toca

Ou fica meio encolhidinha.

Tem vontade de atender, mas...

E se for o fantasminha?!

JOSÉ, Elias. Caixa mágica de surpresa.
